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RESUMO 
 
O estudo tem como objetivo analisar e caracterizar o vocabulário controlado Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS), adotando as recomendações da norma ANSI/NISO Z39.19-2005. 
A pesquisa foi fundamentada na literatura que aborda assuntos referentes a informação e o 
uso de linguagens documentárias na sua organização, vocabulários controlados (tipos, 
relações entre os termos, formas de apresentação e formatos) e o DeCS. A metodologia 
adotada possui abordagem qualitativa e caráter exploratório. De acordo com os procedimentos 
metodológicos e o corpus analisado, é do tipo documental. As características estruturais do 
DeCS foram analisadas de acordo com as recomendações da norma ANSI/NISO Z39.19-2005 
referentes  a estrutura dos termos, estrutura das relações e as características estruturais gerais. 
Dos dezesseis critérios adotados para análise, o DeCS está de acordo com o que é 
recomendado na norma em dez deles e possui as propriedades essenciais a um 
tesauro.Conclui-se que, conhecer e seguir o que é recomendado na norma ANSI/NISO Z39.19 
– 2005, bem como nas demais normas e diretrizes que tratam do tema, é muito importante 
para o desenvolvimento e implementação de um VC. 
Palavras-chave: Vocabulários Controlados. DeCS. Norma ANSI/NISO Z39.19-2005. 
Tesauros. 
 
 
  
ABSTRACT 
 
The study aims at analyzing and characterizing the controlled vocabulary Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS), through the adoption of the recommendations of standard 
ANSI/NISO Z39.19-2005. The research was based on literature that addresses issues related 
to information and use of indexing languages in its organization, controlled vocabularies 
(types, relationships between terms, forms of presentation and formats) and the DeCS. The 
methodology adopted has a qualitative approach and an exploratory character. According to 
the technical procedures and the corpus analyzed it is of documentary type. The structural 
characteristics of DeCS were analyzed according to the recommendations of the standard 
ANSI/NISO Z39.19-2005 which refers to the structure of the terms, the structure of the 
relations, and general structural features. Out of the sixteen criteria adopted for analysis, the 
DeCS showed consistency with what is recommended in ten of them and it has the essential 
properties of a thesaurus. It leads to the conclusion that knowing and following what is 
recommended in the standard ANSI/NISO Z39.19 - 2005, as well as other rules and 
guidelines that address the theme, is very important for the development and implementation 
of a VC. But similarly to the VCs. 
Keywords: Controlled Vocabularys. DeCS. Standard ANSI / NISO Z39.19 – 2005. Tesauri.  
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
A organização da informação é um processo que envolve a descrição física e de 
conteúdo dos objetos de informação, com o propósito de recuperar a informação 
possibilitando a sua reutilização. O produto desse processo descritivo é a representação da 
informação que pode ser realizada com o auxílio de linguagens documentárias que tem por 
objetivo padronizar a descrição dos documentos evitando ambigüidades.  As linguagens 
documentárias (LD) podem ser divididas em notacionais e verbais. As LDs notacionais 
utilizam códigos padronizados, normalmente numéricos ou alfa-numéricos, para representar o 
assunto dos documentos. No caso das linguagens documentárias verbais, a padronização é 
alcançada por meio do controle do vocabulário utilizado para a descrição dos documentos. 
São exemplos de linguagens documentárias verbais as listas de assuntos e os tesauros, sendo 
que ambos são abrangidos pela norma ANSI/NISO Z39.19-2005, um guia para construção de 
vocabulários controlados monolíngües. Esta norma apresenta um conjunto de recomendações 
com base em técnicas e procedimentos preferenciais e opcionais, utilizando as seguintes 
convenções para indicar a relevância da recomendação: obrigatório, recomendado, permitido, 
não recomendado e não permitido. Dos quatro diferentes tipos de vocabulários controlados 
(VCs) que esta norma trata – listas de assuntos, anéis de sinônimos, taxonomias e tesauros - o 
mais complexo é o tesauro.  
A norma ANSI/NISO Z39.19 foi publicada pela primeira vez em 1974. Da primeira 
até sua terceira edição em 2003, essa norma abrangia apenas o tipo de vocabulário controlado 
tesauro. Em sua quarta e última edição em 2005 ela passou a tratar sobre os demais tipos de 
vocabularios controlados, alterando inclusive seu título, que até então se referia apenas aos 
tesauros.
1
 Um tesauro pode ser considerado sob dois aspectos: quanto às suas finalidades e 
quanto à sua estrutura (INSTITUTO BRASILEIRO DE INFORMAÇÃO EM CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA, 1984). Quanto a sua estrutura os componentes dos tesauros são os termos, as 
relações entre eles e o conjunto das  remissivas. Assim como nos tesauros, a estrutura dos 
demais tipos de VCs é formada por esses, ou parte desses, componentes. Sendo que é a 
complexidade da estrutura que diferencia um tipo de vocabulário do outro, e esta é 
                                                 
1
 Guidelines for the construction, format and management of monolingual controlled vocabularies. 
Antes : Guidelines for the construction, format and management of monolingual Thesauri.  
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proporcional à quantidade de tipos de relações semânticas existentes entre os termos e os tipos 
de termos que o VC possui.  
O tema desta pesquisa são os vocabulários controlados. Esta escolha deve-se ao 
desejo de aprimorar o conhecimento teórico e prático sobre VCs bem como sobre sua 
importância na organização da informação.  Percebe-se o crescente número de bases de dados 
e sistemas de recuperação de informação que utilizam vocabulários controlados. Estes 
instrumentos auxiliam os usuários a localizar informações em mais de um sistema ou base de 
dados. Portanto, para facilitar o processo de busca dos usuários e a interoperabilidade entre os 
sistemas, a padronização de características estruturais básicas entre os vocabulários 
controlados de um mesmo tipo é importante. Acreditamos que seguir as recomendações das 
normas que tratam do tema é um bom começo para que essa padronização seja alcançada. 
O Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde 
(BIREME), instituição precursora na cooperação técnica de informação científica em saúde, 
desenvolveu  a  metodologia  da  Literatura  Latino-Americana  e  do  Caribe  em Ciências  da  
Saúde  (LILACS). Conforme expõe o Manual de Indexação de  Documentos  para  a  Base  de  
Dados  LILACS,  (2008,  p.3) “esta metodologia foi desenvolvida a partir de 1982, e  surgiu 
diante da necessidade de uma metodologia comum para o tratamento descentralizado da 
literatura científica-técnica em saúde produzida na América Latina e Caribe.” O VC 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) é parte integrante da metodologia LILACS, e assim 
como esta, é amplamente utilizado em bibliotecas, centros de informação e base de dados da 
área de saúde, sendo o principal instrumento para a indexação de documentos especializados 
na área. Devido a isso, o DeCS foi escolhido como objeto de estudo dessa pesquisa. 
O VC Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) é definido como um vocabulário 
estruturado em sua própria documentação.  A norma ANSI/NISO Z39.19-2005 não adota o 
termo “vocabulário estruturado” como  denominação para os tipos de VC. Da mesma forma, 
não foi verificada esta terminologia na literatura de Ciência da Informação (CI). O DeCS foi 
desenvolvido, e até hoje é atualizado, com base no Medical Subject Headings (MeSH) da U.S 
Nationalof Medicine (NLM). Na literatura da área ainda não existe um total consenso se 
MeSH e o DeCS são um tesauro ou um cabeçalho de assuntos. 
O Vocabulário DeCS, por ser uma tradução do MESH, apresenta características 
híbridas de lista de cabeçalho de assunto e tesauro. O MeSH e o DeCS foram se 
transformando em vocabulário controlado sem abandonar as estruturas das quais se 
originaram, mantendo uma estrutura hierárquica fundamentada na divisão do 
conhecimento em classes e subclasses denominadas categorias, respeitando as 
ligações conceituais e semânticas, e seus termos são apresentados em uma estrutura 
híbrida de conceitos e assuntos (SANTOS, 2002, p. 42). 
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Além da pesquisa da autora citada, foram localizadas outras que se referem ao MeSH como  
um cabeçalho de assuntos. Quanto ao DeCS, algumas das publicações localizadas se referem 
a ele como um vocabulário estruturado e outras como um tesauro. 
Considerando o exposto acima, neste estudo busca-se a resposta para a seguinte 
questão: as características estruturais do DeCS estão de acordo com o que é recomendado na 
norma ANSI/NISO Z39.19-2005 e, com base na análise de sua estrutura, em qual tipo de VC 
o DeCS se enquadra de acordo com essa norma? 
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2 OBJETIVOS 
 
 
Esta pesquisa tem os seguintes objetivos geral e específico: 
 
2.1 Objetivo Geral 
 
 
Analisar e caracterizar o vocabulário controlado DeCS, adotando as recomendações 
extraídas da norma ANSI/NISO Z39.19-2005. 
 
 
2.2 Objetivos Específicos 
 
 
- Identificar e selecionar as recomendações referentes a estrutura dos VCs; 
- converter as recomendações em critérios para análise; 
- aplicar os critérios no DeCS; 
- definir em qual dos tipos de VC determinados pela norma ANSI/NISO Z39.19-2005 melhor 
se enquadra o DeCS. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 
Na elaboração deste trabalho, a busca de aportes teóricos se fez necessária para 
fundamentar e nortear o entendimento sobre a questão. Neste sentido, de acordo com a 
problemática investigada e os objetivos traçados, foram abordados como temas para a 
fundamentação teórica: a informação e o uso de lingagens documentárias na sua organização, 
os vocabulários controlados e o DeCS. Quanto ao tema VCs, abordamos alguns princípios, as 
possíveis relações entre seus termos, os tipos de VCs de acordo com suas caracteristicas 
estruturais, algumas formas para apresentação e os possíves formatos. 
 
3.1 Informação e o uso de linguagens documentárias na sua organização 
 
 
O termo „informação‟ se popularizou logo após a invenção da imprensa no século 
XV. A raiz do termo vem de formatio e forma, ambos transmitem a ideia de moldar algo ou 
formar um molde (MACGARRY, 1999).  
A quantidade de informação disponível aumentou substancialmente após Gutemberg, 
devido a facilidade de seu registro e reprodução utilizando tipos móveis. Segundo Silva et 
al.(2002, p.23), “o extraordinário desenvolvimento da imprensa tornou-se o principal veículo 
das informações.”   
Os diferentes suportes surgiram e evoluíram facilitando o armazenamento da 
informação e sua disseminação. Mais recentemente, com o advento do computador e as ditas 
tecnologias de informação verificou-se novamente como a evolução dos suportes para 
informação influenciam o desenvolvimento do conhecimento humano. Mas a informação 
existe independentemente de qualquer suporte material que possibilite o seu registro.  
Conforme Setzer 
Informação é uma abstração informal (isto é, não pode ser formalizada através de 
uma teoria lógica ou matemática), que representa algo significativo para alguém 
através de textos, imagens, sons ou animação. Note que isto não é uma definição - 
isto é uma caracterização, porque “algo”, “significativo” e “alguém” não estão bem 
definidos; assumimos aqui um entendimento intuitivo desses termos. Por exemplo, a 
frase “Paris é uma cidade fascinante” é um exemplo de informação - desde que seja 
lida ou ouvida por alguém, desde que “Paris” signifique a capital da França e 
“fascinante” tenha a qualidade usual e intuitiva associada com aquela palavra 
(SETZER, 1999).  
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A literatura está repleta de definições para informação e ainda não existe um 
consenso entre os estudiosos.  Capurro (1985) considera que a dificuldade de se definir o 
conceito deve-se ao fato de que, atualmente, ele é utilizado em diferentes áreas, e que esta 
situação confusa pode ser considerada como um sintoma de sua relevância teórica.  Para 
Setzer (1999), a distinção fundamental entre dado e informação é que o primeiro é puramente 
sintático e o segundo contém necessariamente semântica (implícita na palavra “significado” 
usada em sua caracterização citada acima). 
Buckland (1991, p. 351 apud LIMA 2004, p. 92) faz distinção de três tipos diferentes 
de informação em seus estudos,  
 
a informação como processo, a informação como conhecimento e a informação 
como objeto [...]. A informação como objeto se refere a dados, documentos e objetos 
que são considerados informativos por terem a qualidade de conceder o 
conhecimento ou comunicar a informação. Isto é, é na informação como objeto que 
o conhecimento foi registrado e pode ser classificado.[...] A informação como objeto 
depende do processamento para ser assimilada e ter capacidade de gerar novos 
conhecimentos. 
 
 
O que ele chama de informação como objeto também é dita como informação 
documental. Sobre esta, MacGarry (1999, p. 111) esclarece que “não basta apenas ser capaz 
de armazenar informação fora do cérebro; ela deve ser armazenada de modo organizado para 
que se possa voltar a utilizá-la.”  É este o propósito da organização da informação (OI), 
processo que envolve a descrição física e de conteúdo dos objetos de informação. O produto 
desse processo descritivo é a representação da informação [...]. Alguns tipos de representação 
de informação são constituídos por meio de linguagens elaboradas especificamente para os 
objetos da OI (BRASCHER; CAFÉ, 2008). 
Estas linguagens têm por objetivo padronizar a descrição dos documentos e assim 
aprimorar a eficiência da recuperação da informação. As linguagens voltadas para a descrição 
do conteúdo dos documentos são denominadas linguagens documentárias. Linguagens 
documentárias (LDs) são linguagens controladas. Este controle visa evitar ambiguidades 
facilitando a comunicação entre o Sistema de Recuperação de Informação e seus usuários. 
Para Dahlberg (1978, p. 101), “a linguagem constitui a capacidade do homem de designar os 
objetos que o circundam assim como de comunicar-se com os seus semelhantes.” As 
linguagens utilizadas para atender as necessidades de comunicação da vida cotidiana são 
chamadas de linguagens naturais (LNs),  
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tanto a LN quanto a LD são sistemas simbólicos instituídos que visam facilitar a 
comunicação. Porém, a primeira é composta por palavras e seus diversos 
significados, ao passo que a segunda é composta por palavras que assumem o papel 
de termos, ou seja, restringem seus significados de acordo com um contexto ou de 
acordo com uma área específica de conhecimento (CINTRA et al. 1994). 
 
As LDs podem ser divididas em dois tipos, notacionais e verbais. As LDs notacionais 
utilizam um conjunto de símbolos (notação) cuja função é organizar e localizar os 
documentos. As mais conhecidas LDs notacionais são a Classificação Decimal de Dewey 
(CDD) e a Classificação Decimal Universal (CDU), que servem para agrupar fisicamente os 
documentos em função do assunto tratado. As LDs verbais têm por função a representação do 
assunto dos documentos, mas não sua organização física, visando o tratamento e a 
recuperação da informação. São exemplos de LDs verbais os cabeçalhos de assunto e 
tesauros. Comparando os sistemas de classificação com os tesauros, Cintra et al. (2002, p.43) 
fazem a seguinte distinção: 
Nos sistemas de classificação convencionais, não há grande preocupação com o 
controle do vocabulário. É frequente a utilização de frases, como ocorre na 
Classificação Decimal Universal (CDU). Já nos tesauros, a função de controle do 
vocabulário está mais presente. Para este fim, as LDs incorporam procedimentos de 
normalização gramatical e semântica. A normalização gramatical refere-se á forma 
de apresentação dos seus elementos quanto ao gênero (geralmente masculino), ao 
número (uso de singular ou plural) e ao grau. A normalização semântica procura 
garantir a univocidade na representação dos conceitos de áreas de especialidade, por 
meio das relações lógico-semânticas. 
 
A norma ANSI/NISO Z39.19-2005, um guia para construção de vocabulários 
controlados monolíngues, que será utilizada nesta pesquisa, é um exemplo de instrumento 
normativo para o desenvolvimento de LDs verbais. Neste tipo de LD se enquadram os 
vocabulários controlados e consequentemente o DeCS, objeto de estudo dessa pesquisa. Na 
próxima seção abordaremos de forma mais específica aspectos referentes a vocabulários 
controlados de acordo com a norma.  
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3.2 Vocabulários controlados 
 
 
A norma ANSI/NISO Z39.19-2005 apresenta a seguinte definição para vocabulário 
controlado (VC):  
A list of terms that have been enumerated explicitly. This list is controlled by and is 
available from a controlled vocabulary registration authority. All terms in a 
controlled vocabulary must have an unambiguous, non-redundant definition. 
NOTE: This is a design goal that may not be true in practice; it depends on how 
strict the controlled vocabulary registration authority is regarding registration of 
terms into a controlled vocabulary  (NATIONAL INFORMATION STANDARDS 
ORGANIZATION, 2005, p. 5). 
 
Esta norma estabelece uma série de orientações. Para fins desta pesquisa foram 
selecionados quatro princípios importantes que orientam a concepção e o desenvolvimento de 
um VC. São eles:  
• eliminar ambigüidade; 
• controlar sinônimos; 
• adotar análise facetada (NATIONAL INFORMATION STANDARDS ORGANIZATION, 
2005). 
A ambiguidade  ocorre quando uma palavra ou frase (homógrafas ou polissêmicas) possui 
mais de um significado, conforme o exemplo apresentado na figura a seguir. 
 
Figura 1- Exemplo de ambigüidade causada por homografia e polissemia. 
 
Fonte: National Information Standards Organization (2005, p. 13). 
 
Um vocabulário controlado deve compensar os problemas causados pela 
ambiguidade garantindo que cada termo tenha apenas um significado. Isto por que a 
ambiguidade provoca baixa precisão na recuperação da informação. O seu controle diminui a 
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falsa recuperação. Nos VCs, inclui-se uma expressão entre parentêses para distinguir os 
diversos significados do termo ambíguo que é chamada de qualificador. 
A sinonímia ocorre quando um conceito pode ser representado por vários termos. O 
conteúdo desejado pode ser difícil para recuperar devido a pluralidade de pontos de acesso 
que designam o mesmo conceito/assunto. A seguir, apresenta-se um exemplo de sinonímia. 
 
Figura 2 - Informação dispersa causada pela sinonímia. 
 
Fonte: National Information Standards Organization (2005, p. 13). 
 
Para compensar os problemas causados pela sinonímia, garantindo que 
cada conceito seja representado por um único termo preferido, o vocabulário deve controlar 
os sinônimos e outras variações terminológicas. Um dos termos será designado como 
preferido, sendo os demais considerados termos não-preferidos ou de entrada.
2
   
Os vocabulários controlados ⎯ especialmente aqueles que possuem milhares de 
termos ⎯ podem ser mais fáceis de usar se estiverem organizados de modo não apenas 
hierárquico. Sendo que  
os esquemas cuja organização se apoiam apenas em estruturas hierárquicas, embora 
forneçam uma visualização do conhecimento de forma global, não oferecem 
alternativas precisas de associação entre as classes, além de serem bastante precários 
na representação de conteúdos semânticos complexos. (CAFÉ; BRATFISCH. 
2007,p.238) 
 
Para a solução deste problema encontramos na norma ANSI/NISO Z39.19:2005 e na 
literatura da área de Ciência da Informação recomendações para o uso da análise facetada.  
 
 
 
                                                 
2
Essa recomendação não se aplica aos anéis de sinônimos, um tipo de vocabulário controlado 
abordado na norma que está apresentado na seção 3.2.2 desse trabalho. 
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Segundo Café e Bratfisch (2007, p.239),   
a análise facetada teve seus princípios definidos por Shiyali Ramamritam 
Ranganathan (1892 – 1972), trazendo uma grande contribuição para a teoria da 
análise de assuntos. Ranganathan determinou cinco categorias fundamentais para a 
interpretação de qualquer assunto: Personalidade, Matéria, Energia, Espaço e 
Tempo.  
 
A análise facetada, com base no trabalho de Ranganathan e refinamentos do 
Classification Research Group (CRG) é particularmente útil para: 
• novas e emergentes áreas em que o domínio do conhecimento está incompleto ou as relações 
entre os assuntos são desconhecidas ou mal definidas; 
• áreas interdisciplinares em que existe mais de uma perspectiva sobre um assunto; 
• áreas em que a delimitação de fronteiras não é clara e não é suficiente o estabelecimento de 
polihierarquias. 
• classificação de documentos eletrônicos e/ou documentos em que a localização física 
organizada por assunto não é necessária (NATIONAL INFORMATION STANDARDS 
ORGANIZATION, 2005). 
 A análise facetada tem a vantagem de explicar mais claramente as relações entre os 
conceitos de uma mesma classe.  
 
Os termos subordinados a um determinado gênero – p.ex., uma classe principal – 
não são todos derivados desse gênero por diferenciação, utilizando uma única 
característica de divisão. Eles podem ser agregados em grupos de facetas, cada um 
dos quais derivados do gênero por meio de uma característica diferente. De forma a 
mostrar adequadamente a ligação entre termos relacionados, é necessário aplicar 
esquemas de classificação facetada. (CLASSIFICATION RESEARCH GROUP, 
1985 p.158 apud CAFÉ; BRATFISCH. 2007,p.238) 
 
O desenvolvimento de classicações facetadas tem proporcionado a devida 
maturidade à teoria da análise em facetas. 
 
Na verdade, trata-se de um instrumento consolidado, cujos Princípios de 
categorização implícitos na teoria [...] podem ser estendidos para a organização de 
qualquer conjunto de propriedades de objetos em qualquer área do conhecimento 
[...]. A teoria está suficientemente bem estabelecida para permitir variação na forma 
clássica, e o compilador da estrutura facetada não deve se sentir restrito as categorias 
ou regras combinatórias da ordem de citação padrão. (BROUGHTON, 2002 apud 
CAFE; BRATFICH, 2007,p.239) 
 
 
Pesquisas mais recentes têm procurado demonstrar que a análise de um determinado 
assunto pode ir além das categorias determinadas por Ranganathan, o que não invalida seu 
valor teórico e metodológico para o desenvolvimento da pesquisa sobre classificação (CAFÉ; 
BRATFISCH. 2007). 
 
19 
 
3.2.1 Relações existentes entre os termos em vocabulários controlados  
  
 
Existem três tipos de relações que podem ocorrer em vocabulários controlados: de 
equivalência, hierárquica e associativa. A seguir apresentaremos mais detalhadamente cada 
uma dessas relações, utilizando como principal fonte de referência a norma ANSI/NISO 
Z39.19-2005. 
 
 
3.2.1.1 Relação de Equivalência 
 
 
Quando o mesmo conceito pode ser expresso por dois ou mais termos, um deles é 
selecionado como o termo preferido. O relacionamento entre termos preferidos e não-
preferidos é de equivalência, em que cada termo é considerado em relação ao mesmo 
conceito. O termo preferido substitui outros termos que expressam conceitos equivalentes ou 
quase equivalentes. Uma referência cruzada para o termo preferido deve ser feita a partir de 
qualquer termo de entrada "equivalente". A relação de equivalência é expressa pelas seguintes 
convenções: 
- “USE”, que leva um termo não-preferido para o termo preferido; 
- “UP” (usado para), que leva da entrada preferencial para o(s) termo(s) não-preferido(s).  
Exemplo 1 - Notação USE e UP 
 
Fonte: Autoria própria. 
 
As relações de equivalência abrangem cinco tipos básicos: 
a) sinônimos 
b) variantes lexicais 
c) quase sinônimos 
d) postagem genérica 
e) remissão para elementos de termos compostos 
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Sinônimos são termos cujos significados são considerados os mesmos ou quase os 
mesmos em uma ampla gama de contextos. Os sinônimos absolutos são raros em linguagem 
natural. Embora os termos sejam intercambiáveis em muitas circunstâncias, a utilização pode 
variar de acordo com diversos fatores como, por exemplo, o  nível de formalidade. Os 
exemplos a seguir foram traduzidos e adaptados da norma ANSI/NISO Z39.19:2005:  
Exemplo 2 - Tipos de sinônimos. 
 
Fonte: National Information Standards Organization (2005, p. 44, tradução nossa). 
 
Variantes lexicais diferem de sinônimos, sendo que sinônimos são termos diferentes 
para o mesmo conceito, enquanto que as variantes lexicais são formas de palavras diferentes 
para a mesma expressão. Estas variações podem ser derivadas de diferenças ortográficas, 
gramaticais ou variação de formatos abreviados. Exemplos, de acordo com a norma 
ANSI/NISO Z39.19:2005:  
Exemplo 3 - Variantes lexicais. 
 
Fonte: National Information Standards Organization (2005, p. 45, tradução nossa). 
 
Quase-sinônimos são termos cujo os significados são geralmente considerados como 
diferentes, mas são tratados como equivalentes para efeitos de um vocabulário controlado, 
sendo escolhido um dos termos como termo preferido para os demais. A medida em que os 
termos são tratados como quase sinônimos depende  do domínio abrangido pelo vocabulário 
controlado e seu tamanho. Como regra geral, os termos deveriam ser tratados como quase-
sinônimos apenas em áreas periféricas do domínio central do vocabulário controlado. 
Exemplo 4 - Quase sinônimos. 
 
Fonte: National Information Standards Organization (2005, p. 45, tradução nossa). 
 
Postagem genérica é uma técnica na qual o nome de uma classe e os nomes dos seus 
membros são tratados como equivalentes, o nome da classe mais ampla funciona como o 
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termo preferido. Assim como no caso dos quase sinônimos, essa técnica deve ser limitada às 
áreas periféricas ao campo de assunto central do VC, ou quando o número de documentos 
sobre os membros de uma classe não garante sua separação em subclasses. Esta prática coloca 
limites à especificidade do vocabulário controlado, e deve ser utilizado com cautela. Os 
termos mais específicos são os termos de entrada úteis. A seguir, um exemplo de postagem 
genérgica. 
Exemplo 5 - Postagem genérica. 
 
Fonte: National Information Standards Organization (2005, p. 46, tradução nossa). 
 
Uma referência “USE” e “E” pode ser feita de um termo composto para seus 
componentes nos casos em que a pos-cordenação do termo componente individual é usada 
para representar o conceito desejado. Cuidados devem ser tomados para que fique claro ao 
indexador e pesquisador que vários termos devem ser utilizados. A seguir um exemplo: 
Exemplo 6 - Referência a partes de termos compostos. 
 
Fonte: National Information Standards Organization (2005, p. 46, tradução nossa). 
 
 
 
3.2.1.2 Relação hierárquica  
 
O uso de relações hierárquicas é a principal característica que distingue uma 
taxonomia e um tesauro de outras formas simples de vocabulários controlados, como as listas 
e os anéis de sinônimos. As relações hierárquicas são baseadas em graus ou níveis de 
superioridade e de subordinação, em que o termo superordenado representa uma classe ou um 
todo, e os termos subordinados se referem aos seus membros ou partes. É expressa pelas 
seguintes notações indicando a relação: 
• TG (Termo Geral) superordenado; 
• TE (Termo Específico) termo  subordinado. 
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Em um vocabulário controlado TG e TE indicam um nível mais amplo e um nível 
mais restrito, respectivamente.  
Existem outras formas para indicação e apresentação das relações hierárquicas, 
principalmente nos VC em formato eletrônico, mas independentemente da forma como são 
indicadas, as relações hierárquicas abrangem três situações logicamente diferentes e 
mutuamente exclusivas:  
a) relação genérica  
b) relação de instância  
c) relação todo-parte  
Cada um desses tipos de relacionamentos podem ser aplicados em apenas um mesmo 
par de termos. Ou seja, se entre dois termos houver uma relação hierárquica genérica não 
poderá ocorrer entre esse mesmo par de termos uma relação hierarquica todo-parte. Códigos 
especiais podem ser usados para distingui-las. Cada termo subordinado deve referir-se ao 
mesmo tipo básico de conceito que o seu termo superordenado, isto é, tanto o termo geral 
quanto o termo mais específico deve representar uma coisa, ou uma ação, ou uma 
propriedade, etc. Por exemplo:   
• Anatomia (uma disciplina) e sistema nervoso central (uma parte do corpo que pode 
ser objeto de estudo dessa disciplina) representam diferentes tipos de conceitos e, 
portanto, esses termos não podem ser hierarquicamente relacionados; 
• sistema nervoso central e cérebro ambos representam partes do corpo, esses termos 
podem ser hierarquicamente relacionados (NATIONAL INFORMATION 
STANDARDS ORGANIZATION, 2005, p. 47 tradução nossa). 
 
 O relacionamento genérico identifica a ligação entre uma classe ou categoria de conceitos e 
seus membros ou espécies. Tanto a norma ANSI/NISO Z39.19-2005 quanto as Diretrizes para 
a elaboração de tesauros monolíngües (INSTITUTO BRASILEIRO DE INFORMAÇÃO EM 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA, 1984) trazem esclarecimentos quanto a essa relação, relatando 
que a validade deste relacionamento em uma situação concreta pode ser verificada com o teste 
todos-e-alguns, representado no esquema a seguir: 
Esquema 1 - Teste "todos-e-alguns". 
 
Fonte: Instituto Brasileiro de Informação em Ciência 
e Tecnologia (1984, p. 26). 
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Por definição alguns membros da classe “insetos” são “gafanhotos”, enquanto todos os 
“gafanhotos” são “insetos”. Este teste impede, em geral, a subordinação de um termo como 
“gafanhotos” a outra classe como “pragas”. Os gafanhotos não são pragas por definição e esta 
situação relacional pode ser representada pelo esquema: 
 
Esquema 2 - Teste “todos-e-alguns”/ “alguns-alguns” 
 
Fonte: Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e  
Tecnologia (1984, p. 26). 
 
Entretanto, se o VC se limitar ao campo “controle de pragas”, em que os gafanhotos são 
considerados como pragas, de acordo com os quadros referenciais da maioria dos usuários. 
Nesse caso, o termo “gafanhotos” pode ser subordinado a “pragas” no VC, mas esse é um 
caso especial (INSTITUTO BRASILEIRO DE INFORMAÇÃO EM CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA, 1984). 
O relacionamento de instância identifica a ligação entre uma categoria geral de 
coisas ou eventos, expressa por um substantivo comum, e uma instância individual da 
categoria, muitas vezes um nome próprio, conforme apresentado no exemplo a seguir: 
Exemplo 7 - Relação hierárquica de instância. 
 
Fonte: National Information Standards Organization 
 (2005, p. 48, tradução nossa). 
 
O relacionamento todo-parte abrange as situações em que um conceito é 
inerentemente incluído no outro, independentemente do contexto, de modo que os termos 
podem ser organizados em hierarquias lógicas, com o todo tratado como um termo mais 
amplo. Este relacionamento pode ser aplicado a várias classes de termos. Abaixo apresenta-se 
três exemplos baseados na norma ANSI/NISO Z39.19: 
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Exemplo 8 - Relação hierárquica partitiva, partes do corpo. 
 
Fonte: National Information Standards Organization (2005, p. 49, tradução nossa). 
 
 
Exemplo 9 - Relação hierárquica partitiva, localidades geográficas. 
 
Fonte: National Information Standards Organization (2005, p. 49, tradução nossa). 
 
 
 
Exemplo 10 - Relação hierárquica partitiva, estruturas sociais. 
 
Fonte: National Information Standards Organization (2005, p. 49, tradução nossa). 
 
Um conceito pode ser logicamente designado como membro de mais de uma classe 
ou categoria. A essa situação dá-se o nome de relacionamento poli-hierárquico. No 
exemplo a seguir, o termo “pianos” é subordinado a  “instrumentos de cordas” e 
“instrumentos de percussão”, a poli-hierarquia nesse exemplo é baseada em relações 
hirarquicas genéricas (NATIONAL INFORMATION STANDARDS ORGANIZATION, 
2005): 
Esquema 3 - Poli-hierarquia baseada em relações genéricas. 
 
Fonte: National Information Standards Organization (2005, p. 50, tradução nossa). 
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O relacionamento poli-hierárquico pode ser baseado em relações todo-parte, como 
mostra o exemplo a seguir. 
 
Esquema 4 - Poli-hierarquia baseada em relações partitivas. 
 
Fonte: National Information Standards Organization 
(2005, p. 50, tradução nossa). 
 
E em alguns casos a poli-hierarquia pode ser baseada em ligações logicamente 
diferentes. 
Esquema 5 - Poli-hierarquia baseada em diferentes relações. 
 
Fonte: Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia 
(1984, p. 28). 
 
Nesse exemplo a ligação entre “ossos” e “vertebras” é baseada em relacionamento 
genérico (vértebra é um tipo de osso). A ligação entre “vértebras” e “coluna vertebral” é 
baseada em relacionamento todo-parte (vértebras são uma parte da coluna vertebral). Como já 
foi dito anteriormente, códigos especiais podem ser usados para distinguir os diferentes tipos 
de relações hierárquicas e a utilidade destes códigos é evideciada em situações como esta. Em 
um vocabulário controlado as relações do exemplo anterior poderiam ser representadas da 
seguinte forma: 
Exemplo 11 - Relação poli-hierárquica. 
 
Fonte: Autoria própria.  
26 
 
Onde “TGP” significa termo geral partitivo, representanto a relação hierárquica todo-
parte. E “TGG” significa termo geral genérico, representanto a relação hierárquica genérica.3 
Códigos e demais convenções podem ser desenvolvidos dentro de um VC para atender a 
objetivos do mesmo, o significado destes devem constar na documentação do vocabulário. 
Quando os termos são organizados em hierarquias, indicadores de faceta
4
 podem 
ser usados para mostrar os princípios da divisão entre um conjunto de termos irmãos (que 
fazem parte de uma mesma categoria). Embora a sua função seja semelhante a de termos mais 
genéricos, indicadores de faceta  não são termos, e não devem ser utilizados como termos de 
indexação (NATIONAL INFORMATION STANDARDS ORGANIZATION, 2005). 
 
 
3.2.1.3 Relação Associativa   
 
 
Relações associativas abrangem as ligações entre os termos que não são equivalentes 
e nem hierárquicos, mas que ainda assim são termos semanticamente ou conceitualmente 
associados a um ponto tal que a ligação entre eles é explicitada no VC. Seu uso se justifica 
pela sua função de sugerir condições adicionais de uso na indexação ou recuperação.  
Este relacionamento é o de mais dificil definição. É necessário, no entanto, controlar 
rigorosamente os termos assim ligados. Como regra geral, pode-se afirmar que esta 
ligação se estabelece sempre que um dos dois termos usados na indexação esteja 
implícito nas estruturas de referência dos usuários de um índice. Verifica-se 
freqüentemente que um dos termos é um componente necessário de qualquer 
definição ou explicação do outro (INSTITUTO BRASILEIRO DE INFORMAÇÃO 
EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA, 1984, p.31)   
 
As relações associativas podem ser indicadas tanto entre termos que pertencem a uma mesma 
categoria/hierarquia quanto entre aqueles de categorias/hierarquias diferentes. 
Relações associativas entre termos que pertencem a mesma categoria/hierarquia 
podem ser necessárias, principalmente para orientar o usuário a localizar o termo desejado, 
conforme apresentado a seguir: 
a) Relações entre termos com significados sobrepostos – referências são necessárias para 
termos com significados sobrepostos, tais como “navio” e “embarcação”, em que cada um dos 
                                                 
3
 Não foi localizada na literatura da área em língua portuguesa uma convenção/código especial para 
representar a relação hierárquica do tipo genérica, sendo que o código apresentado foi desenvolvido 
pela a autora baseando-se em exemplos da lingua inglesa que constam na norma ANSI/NISO Z39.19-
2005. 
4
 Indicadores de faceta é a expressão usada para traduzir “node labels” que também pode ser traduzida 
como “rótulo nodal”.  
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termos pode ser definido com precisão (para que eles não formem um conjunto de 
equivalência), mas eles são usados às vezes como quase sinônimos. O usuário interessado em 
um deve ser alertado para o outro. 
b) Relações derivacionais – conceitos ligados por uma relação familiar ou derivacional (um 
conceito é derivado do outro) também podem exigir a indicação de relação associativa. Isso se 
aplica para as relações entre termos como pais e filhos. É apresentado no esquema a seguir um 
exemplo de relação derivacional: 
Esquema 6 - Relação Associativa derivacional. 
 
Fonte: National Information Standards Organization 
(2005, p. 50, tradução nossa). 
 
Os termos “burros”, “mulas” e “cavalos” são todos subordinados a “equinos”. No exemplo 
alfabético, apresentado a seguir, são fornecidas indicações de relação associativa entre 
“mulas” e “cavalos” e entre “mulas” e “burros”. Os termos “cavalos” e “burros” não são 
ligados por relação associativa porque não compartilham uma relação derivacional. No 
exemplo a seguir a apresentação hierárquica dessa relação. 
Exemplo 12 - Relação derivacional. 
 
Fonte: National Information Standards Organization 
(2005, p. 53, tradução nossa). 
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Entre os termos de categorias diferentes é possível encontrar ainda mais motivos para 
associá-los. Relações associativas muitas vezes são feitas entre os termos etimologicamente 
relacionados, ou seja, termos que contêm a mesma raiz, mas que não representam o mesmo 
tipo de coisa. A seguir estão apresentados diversos exemplos com possíveis casos de relações 
associativas entre termos de categorias diferentes de acordo com norma ANSI/NISO 
Z39.19:2005: 
Exemplo 13 - Relação associativa, processo/agente. 
 
Fonte: National Information Standards Organization (2005, p. 53, tradução nossa). 
 
 
Exemplo 14 - Relação associativa, precesso/contragente. 
 
Fonte: National Information Standards Organization (2005, p. 53, tradução nossa). 
 
 
 
Exemplo 15 - Relação associativa, ação/propriedade. 
 
Fonte: National Information Standards Organization (2005, p. 54, tradução nossa). 
 
Exemplo 16 - Relação associativa, ação/produto. 
 
Fonte: National Information Standards Organization (2005, p. 54, tradução nossa). 
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Exemplo 17 - Relação associativa, ação/alvo. 
 
Fonte: National Information Standards Organization (2005, p. 54, tradução nossa). 
 
 
Exemplo 18 - Relação associativa, causa/efeito. 
 
Fonte: National Information Standards Organization (2005, p. 54, tradução nossa). 
 
 
Exemplo 19 - Relação associativa, objeto/propriedade. 
 
Fonte: National Information Standards Organization (2005, p. 55, tradução nossa). 
 
 
Exemplo 20 - Relação associativa, objeto/unidade de medida. 
 
Fonte: National Information Standards Organization (2005, p. 55, tradução nossa). 
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Exemplo 21 - Relação associtiva, matéria prima/produto. 
 
Fonte: National Information Standards Organization (2005, p. 55, tradução nossa). 
 
 
Exemplo 22 - Relação associativa, área/profissão. 
 
Fonte: National Information Standards Organization (2005, p. 55, tradução nossa). 
 
 
Uma relação associativa também pode ser utilizada quando o substantivo de um termo 
composto não é um real termo mais amplo.
5
 Por exemplo, um “pato de borracha” não é um 
“pato”. 
A relação mais comum de associação utilizada em tesauros é simétrica
6
 e geralmente 
indicada pela abreviatura TA (termo associado). Mas, como a natureza das relações 
associativas pode apresentar diveras variações, códigos especiais podem ser usados indicando 
os diferentes tipos. Estes podem ser desenvolvidos localmente desde que sejam claramente 
explicados e ilustrados na introdução ou na documentação do vocabulário.  
 
 
 
 
 
                                                 
5
 Estes termos também são chamados de termos sincategoremáticos. (INSTITUTO BRASILEIRO DE 
INFORMAÇÃO EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA, 1984, p.35) 
6
 Nas relações simétricas os indicadores de relação adicionados em ambos os termos ligados são 
iguais. Nas relações assimétricas os indicadores são diferentes. As relações associativas geralmente 
são simétricas, as relações de equivalência e hierárquicas são necessáriamente assimétricas.  
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3.2.2 Tipos de vocabulários controlados de acordo com sua estrutura 
 
 
Os vocabulários controlados abrangidos pela norma ANSI/NISO Z39.19-2005 
incluem listas de assuntos, anéis de sinônimos, taxonomias e tesauros. É a complexidade da 
estrutura, que diferencia um tipo de vocabulário do outro, e esta é proporcional à quantidade 
de tipos de relações existentes entre os termos. Quanto maior a quantidade de tipos de 
relações, maior a complexidade na estrutura do vocabulário controlado. A figura a seguir 
evidencia isso e dá uma visão geral dessas diferenças.  
Figura 3 - Escala da complexidade entre os tipos de vocabulário controlado. 
 
Fonte: National Information Standards Organization (2005, p. 17). 
 
A seguir serão apresentadas as definições e exemplos desses diferentes tipos de 
vocabulários controlados segundo a norma ANSI/NISO Z39.19-2005.  
 Lista de assuntos - Conjunto limitado de termos organizado em uma simples lista 
alfabética ou de alguma outra forma que evidencie sua lógica. As listas são usadas para 
descrever aspectos dos documentos ou entidades que têm um número limitado de 
possibilidades. Exemplos que incluem a geografia(país, estado, cidade), linguagem (inglês, 
francês, sueco), ou formato (texto, imagem, som). 
Anel de Sinônimos - Apesar de ser considerado um vocabulário controlado, um anel 
de sinônimos possui um papel diferente dos outros tipos  apresentados pela norma. Um anel 
de sinônimos não pode ser usado durante o processo de indexação. Eles são utilizados apenas 
durante a recuperação. A utilização de anéis de sinônimos garante que um conceito que possa 
ser descrito por vários termos sinônimos ou equivalentes seja recuperado se houver um dos 
termos sendo usado em uma pesquisa. Um anel de sinônimos,  portanto, é um conjunto de 
termos considerados equivalentes para fins de recuperação. Um anel de sinônimos permite aos 
utilizadores acessar a todos os documentos ou entradas em banco de dados que contenham 
qualquer um dos termos. Anéis de sinônimos são geralmente usados em interfaces de sistemas 
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eletrônicos de informação, e fornecem acesso ao conteúdo representado em linguagem 
natural, não controlada. 
Figura 4 - Exemplo de anel de sinônimos. 
 
Fonte: National Information Standards Organization (2005, p. 18). 
 
Taxonomia - Vocabulário controlado de termos preferenciais, conectados por uma 
hierarquia ou polihierarquia.  
Tesauro – Vocabulário controlado organizado em alguma ordem (exemplo: ordem 
alfabética) e estruturado de modo que as diversas relações entre os termos sejam claramente 
exibidas e identificadas por indicadores de relacionamento padronizados, sendo esses 
indicadores empregados de forma recíproca. De todos os tipos de VCs, o mais complexo é o 
tesauro, pois comporta em sua estrutura todas as possíveis relações entre os termos. 
 
 
3.2.3 Formas de apresentação de vocabulários controlados 
 
Várias formas de apresentação podem ser disponibilizadas para os usuários do VC, 
especialmente em VC de formato eletrônico. E, dada a variedade de formas de apresentação 
disponíveis, especialmente no que diz respeito a apresentação hierárquica, nos limitaremos 
aqui a apresentar apenas as que o DeCS oferece, dando subsídios para a compreensão da 
análise desta pesquisa.  São elas: índice alfabético, índice permutado, apresentação 
hierárquica. 
O índice alfabético é a forma de apresentação mais básica e tradicional dos VCs. 
Pode conter os termos preferidos e os não-preferidos com as respectivas referências (USE e 
UP). A ordenação alfabética pode ser feita letra por letra ou palavra por palavra, sendo esta 
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última a recomendada pela norma ANSI/NISO Z39.19-2005. Desta forma, os termos 
compostos que começam com a mesma palavra são mantidos juntos.
7
 
O índice permutado dá acesso aos termos compostos pela segunda, terceira e demais 
palavras que o compõem. No índice alfabético, cada termo aparece apenas uma vez e em 
ordem alfabética de acordo com a primeira palavra. No índice permutado os termos também 
aparecem em ordem alfabética, mas se repetem na ordem de cada uma das palavras que o 
compõem.  
A forma de apresentação hierárquica é a que apresenta maior variedade de opções em 
VCs. Para efeito desta pesquisa, restringimos a dois tipos: 
- pela chamada estrutura em árvore;  
- divisão em categorias e subcategorias com indicação de facetas. 
 Na estrutura em árvore, a cada termo é atribuído uma notação de classificação ou número de 
linha. Este número conduz o usuário para a apresentação hierárquica do termo. A estrutura em 
árvore pode ser explorada mais profundamente em VCs de formato eletrônico, onde é 
possível a implementação de hiperlinks.  
 
3.2.4 Formatos para vocabulários controlados 
 
 
Os VCs podem ser elaborados em diferentes formatos, o mais tradicional é o formato 
impresso. Mas VCs podem ser em arquivo eletrônico, formato on-line interativo, ou ainda em 
forma de aplicativo de software que pode ser instalado no computador do usuário final. O 
arquivo eletrônico, muitas vezes, é o PDF da versão impressa.  
Um vocabulário controlado é geralmente usado junto de um sistema de recuperação 
da informação. A escolha do formato vai depender do domínio, do comportamento de busca 
dos usuários nesse domínio, e da concepção global do sistema de informação do qual o 
vocabulário controlado é um componente. 
 
 
                                                 
7
 This filing principle is called “nothing before something.” (NATIONAL INFORMATION 
STANDARDS ORGANIZATION,  2005, p. 63) 
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3.3 Vocabulário controlado Descritores em Ciências da Saúde  
 
 
O DeCS, em sua documentação, é definido como um vocabulário estruturado. 
Vocabulários estruturados são coleções de termos, organizados segundo uma metodologia na 
qual é possível especificar as relações entre conceitos com o propósito de facilitar o acesso à 
informação (BIREME, 2010 A).  
Foi desenvolvido com base no Medical Subject Headings (MeSH) da U.S National of 
Medicine (NLM). Tem por objetivo permitir o uso de terminologia comum para pesquisa em 
três idiomas – inglês, português e espanhol – proporcionando um meio consistente e único 
para a recuperação da informação independentemente do idioma. Foi criado pelo Centro 
Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde, também conhecido pelo 
seu nome original Biblioteca Regional de Medicina (BIREME), para servir como uma 
linguagem única na indexação de artigos científicos, livros, anais de congressos, relatórios 
técnicos, e outros tipos de materiais. 
A Biblioteca Regional de Medicina (BIREME) foi estabelecida no Brasil em 1967. 
Posteriormente, em 1982, passou a chamar-se Centro Latino-Americano e do Caribe de 
Informação em Ciências da Saúde, mas manteve a sigla. Tem como fundamento o trabalho de 
cooperação técnica e em rede, com base na descentralização, no desenvolvimento de 
capacidades locais, no compartilhamento de recursos de informação, no desenvolvimento de 
produtos e serviços cooperativos e na elaboração de metodologias comuns. Consolidou-se 
como um modelo internacional que privilegia a capacitação dos profissionais de informação 
em nível gerencial e técnico para a adoção de paradigmas de informação e comunicação que 
melhor atendam as necessidades locais. Os principais fundamentos que dão origem e suporte 
à existência da BIREME são os seguintes:  
- acesso à informação técnico científica em saúde é essencial para o desenvolvimento da 
saúde;  
- a necessidade de desenvolver a capacidade dos países da América Latina e do Caribe de 
operar as fontes de informação técnico-científica em saúde de forma cooperativa e eficiente;  
- a necessidade de promover o uso e de responder às demandas de informação técnico-
científica em saúde dos governos, dos sistemas de saúde, das instituições de ensino e 
investigação (BIREME, 2008, p. 2). 
Com o surgimento e consolidação da internet como meio predominante de 
informação e comunicação, o modelo de cooperação técnica da BIREME evoluiu, a partir de 
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1998, para a construção e desenvolvimento da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) como 
espaço comum de convergência do trabalho cooperativo de produtores, intermediários e 
usuários de informação. A BVS promove o desenvolvimento de uma rede de fontes de 
informação científica e técnica com acesso universal na internet (BIREME, 2008, p. 2).          
O DeCS é parte integrante da metodologia LILACS. Esta metodologia foi 
desenvolvida a partir de 1982, e surgiu diante da necessidade de uma metodologia comum 
para o tratamento descentralizado da literatura técnico-científica em saúde produzida na 
América Latina e Caribe.  
A Metodologia LILACS é um componente da Biblioteca Virtual em Saúde em 
contínuo desenvolvimento, constituído de normas, manuais, guias e aplicativos, 
destinados à coleta, seleção, descrição, indexação de documentos e geração de bases 
de dados. [...] Utilizando esta Metodologia os países que integram o Sistema Latino-
Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde criam bases de dados 
locais e nacionais e cooperam com a alimentação da base de dados LILACS, 
contribuindo com o controle bibliográfico e a disseminação da literatura científico-
técnica da Região, no modelo de cooperação técnica estabelecido pela Biblioteca 
Virtual em Saúde. Ao conjunto de bases de dados que utilizam os padrões 
estabelecidos na Metodologia LILACS denominamos Sistema LILACS. 
Atualmente, integram o Sistema LILACS as bases de dados: LILACS, BBO, 
BDENF, MEDCARIB e bases de dados nacionais dos países da América Latina. 
(BIBLIOTECA VIRTUAL EM SAÚDE, 2011) 
 
Além dos termos originais do MeSH, foram criadas no DeCS as áreas específicas de 
Saúde Pública, Homeopatia, Ciência e Saúde e Vigilância Sanitária. (BIREME, 2010 B). 
Mais especificamente, 
O DeCS é um vocabulário dinâmico totalizando 30.369 descritores, sendo destes 
25.671 do MeSH e 4698 exclusivamente do DeCS. Existem 2001 códigos 
hierárquicos de categorias DeCS a 1458 descritores MeSH. As seguintes são 
categorias DeCS e seus totais de descritores: Ciência e Saúde (219), Homeopatia 
(1.950), Saúde Pública (3.491) e Vigilância Sanitária (830). O número é maior que o 
total, pois um descritor pode ocorrer mais de uma vez na hierarquia. Por ser 
dinâmico, registra processo constante de crescimento e mutação registrando a cada 
ano um mínimo de 1000 interações na base de dados dentre alterações, substituições 
e criações de novos termos ou áreas. (BIREME, 2010 B). 
 
No total o DeCS possui 20 categorias, são elas: Anatomia; Organismos; Doenças; 
Compostos químicos e drogas; Técnicas e equipamentos analíticos, diagnósticos e 
terapêuticos; Psquiatria e Psicologia; Fenômenos e processos; Disciplinas e ocupações;  
Homeopatia; Antropologia, Educação, Sociologia e fenômenos sociais; Tecnologia, indústria, 
agricultura; Ciências humanas; Ciência da informação;  Denominações de grupos; Assistência 
à saúde; Ciência e saúde; Saúde pública; Características de publicações; Vigilância sanitária; 
Denominações Geográficas. 
O DeCS pode ser usado para a indexação de documentos, criação de bases de dados, 
criação de índices de assunto, criação de bases de conhecimento para interfaces de 
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inteligência artificial, como ferramentas auxiliares na recuperação de informação, etc. É 
utilizado por uma variada gama de usuários, médicos, pesquisadores, estudantes, além de 
profissionais bibliotecários que os utilizam nos processos de indexação e recuperação de 
informação. 
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
 
A pesquisa desenvolvida tem abordagem qualitativa e caráter exploratório, 
envolvendo procedimentos técnicos de pesquisa documental. Do ponto de vista da abordagem 
do problema, a pesquisa é qualitativa, pois está pautada em análises e interpretações de 
conteúdos para responder uma questão. Sobre este tipo de pesquisa, Silva e Menezes (2000, 
p.20) consideram que 
há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo 
indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser 
traduzido em números. A interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados 
são básicas no processo de pesquisa qualitativa. Não requer o uso de métodos e 
técnicas estatísticas. O ambiente natural é a fonte direta para coleta de dados e o 
pesquisador é o instrumento-chave. 
 
Quanto ao seu caráter é uma pesquisa exploratória. Segundo Gil (2002), estas 
pesquisas proporcionam maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais 
explícito, tendo como objetivo principal o aprimoramento de ideias ou a descoberta de 
intuições. De acordo com os procedimentos técnicos e o corpus analisado a pesquisa é do tipo 
documental. 
Para o alcance do primeiro objetivo específico: identificar e selecionar as 
recomendações referentes a estrutura dos VCs, efetuou-se uma leitura completa da norma, 
primeiramente identificando todas as recomendações referentes a estrutura dos termos, das 
relações e sobre aspectos gerais da estrutura. Depois de identificadas as recomendações, 
foram verificadas quais seriam possíveis de serem analisadas neste trabalho.  
Para o alcance do segundo objetivo específico: converter as recomendações em 
critérios para análise, as recomendações selecionadas foram transformadas em questões 
possíveis de serem respondidas com as seguintes opções de resposta: sim, não, em parte. 
Apêndice A. 
Para o alcance do terceiro objetivo específico: aplicar os critérios no DeCS, 
buscamos as respostas para as questões de análise. No apêndice A desse trabalho, consta a 
tabela em que são apresentadas de forma resumida as recomendações selecionadas, as 
questões para análise e suas respectivas respostas, possibilitando uma visão geral dos 
resultados. 
No capítulo de análise dos resultados, são apresentados detalhadamente as 
recomendações selecionadas, o contexto de cada uma dentro da norma ANSI/NISO Z39.19-
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2005 e como as questões de análise foram respondidas. Os resultados atingidos pelo terceiro 
objetivo subsidiaram o alcance do quarto objetivo: definir o tipo de VC que melhor se 
enquadra o DeCS. 
 
4.1 Limitações da pesquisa 
 
 
Em face aos objetivos delineados e tendo em vista o esclarecimento da metodologia 
empregada, destaca-se que a pesquisa proposta possui as seguintes limitações: 
- A escolha da norma ANSI/NISO Z39.19-2005, como o único instrumento para análise do 
DeCS, deve-se ao fato de ser a norma mais atual sobre o assunto e a mais abrangente. Sendo 
que as demais normas normalmente referem-se apenas aos tesauros, que é o tipo de VC mais 
complexo.   
- Apesar de seu escopo abrangir apenas VCs monolingües e o DeCS ser um VC trilingüe, a 
norma ANSI/NISO Z39.19-2005 é adequada para este estudo, pois não foram analisados 
aspectos de multilingüismo. Foram analisados apenas os aspectos estruturais do DeCS na 
versão em português.  
- As recomendações que exigiriam uma análise exaustiva de todos os termos e/ou que 
exigiriam uma análise conceitual dos termos e suas relações em um VC não foram 
selecionadas para a análise.  Isso se deve a extensão do DeCS, ele possui mais de 30 mil 
descritores, e as exigências de conhecimentos na área de saúde que uma análise conceitual 
exigiria.  
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5 RESULTADOS   
 
Para efeito de sistematização dos resultados, esta seção foi dividida nos seguintes 
itens: estrutura dos termos, estrutura das relaçaões, aspectos estruturais gerais e propriedades 
estruturais dos VCs. Além das recomendações convertidas em critérios para análise, são 
apresentadas também recomendações para contextualizar os critérios e a análise. Os assuntos 
centrais das recomendações utilizadas na análise aparecem em negrito, indicando o item a ser 
analisado no parágrafo, ou parágrafos, que seguem cada recomendação.  
 
 
5.1 Estrutura dos termos e seus detalhes 
 
 
Quanto a estrutura dos termos, foram selecionadas recomendações que dizem 
respeito ao: uso de qualificadores, termos compostos, notas de escopo, letras minúsculas e 
maiúsculas,e apresentação dos detalhes dos termos 
Se um mesmo termo possuir mais de um significado, o significado aceito no contexto 
do VC deve obrigatoriamente ser esclarecido, eliminando ambiguidades. O esclarecimento 
quanto ao significado de um termo em um VC pode ser alcançado com o uso de um 
qualificador. O qualificador deve ser o mais breve possível, constituído de preferência por 
apenas uma palavra. O uso de qualificadores deve ser padronizado em um mesmo VC. Por 
exemplo, não se deve usar termos sinonimos como qualificadores. Deve-se fazer a escolha por 
um e usar sempre o escolhido. (NATIONAL INFORMATION STANDARDS 
ORGANIZATION, 2005). 
O DeCS utiliza qualificadores breves, compostos por uma ou duas palavras no 
máximo, conforme demonstrado na figura 5. É possível verificar também que o uso do 
qualificador é normalizado observando-se a figura 6. Nela, o qualificador “análise”, apesar do 
registro dos sinônimos “ensaio”, “análise química” e “determinação”, apenas o qualificador 
“análise” é autorizado. 
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Figura 5 - Lista parcial dos qualificadores. 
 
Fonte: DeCS. 
 
 
Figura 6 - Registro com detalhes do qualificador /análise no DeCS. 
 
Fonte: DeCS. 
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Mas de acordo com o Manual de Indexação de Documentos para a Base de Dados 
LILACS, documento produzido pela BIREME e que traz diversas instruções para o uso dos 
termos do DeCS,  
Os qualificadores são termos que se agregam aos descritores de modo a definir 
diferentes aspectos, conceitos e pontos de vista discutidos pelo autor num 
determinado assunto. Estes diferentes aspectos discutidos de um assunto ou descritor 
são chamados qualificadores. Um qualificador é vinculado diretamente ao descritor, 
separado por uma barra (/) na operação de indexação. [...]Um qualificador sempre 
responde à indagação: "Que aspecto desse descritor o autor está descrevendo ou 
discutindo?"(BIREME, 2008, p. 212). 
 
E conforme pode-se verificar na figura 7, um mesmo termo pode possuir diversos 
qualificadores. Isso também demonstra que no DeCS a função dos qualificadores vai além de 
controlar as ambigüidades oriundas da homografia e polissemia.  
A norma ANSI/NISO Z39.19-2005 recomenda que o uso dos qualificadores deve ser 
evitado sempre que possível, devido aos problemas que os parênteses (ou outro símbolo usado 
para diferenciar os termos dos qualificadores) podem causar no registro e recuperação do 
termo. O uso de termos compostos é preferível ao uso de termos simples mais um 
qualificador, desde que o termo composto represente apenas um conceito ou unidade de 
pensamento. A forma gramatical dos termos deve ser preferencialmente substantiva e no caso 
dos termos compostos sintagmas nominais (NATIONAL INFORMATION STANDARDS 
ORGANIZATION, 2005). 
Na realização desta pesquisa, verificamos que no geral os termos aparecem na forma 
substantivada e que o DeCS possui muitos termos compostos. De acordo com Santos (2002), 
em um estudo onde analisou as categorias SP1 e SP2 do DeCS  
O vocabulário utiliza termos simples e compostos, sendo que muitos 
descritores correspondem a frases substantivas como, por exemplo, o 
descritor da categoria SP2, GARANTIA DE QUALIDADE DOS 
CUIDADOS DE SAÚDE. A utilização de  frases como descritores, prática 
originária das  listas de cabeçalho de assunto, pode gerar dificuldades para os 
indexadores do sistema quanto ao conhecimento e uso do termo, 
prejudicando também a recuperação (SANTOS, 2002, p. 46 e 47). 
 
De acordo com a norma ANSI/NISO Z39.19-2005 , para ser aceito como um termo 
em um VC o termo composto deve representar um único conceito ou unidade de pensamento. 
Um termo composto não deve ser criado somente por que forma um nível lógico de uma 
hierarquia, servindo para agrupar um conjunto de termos mais específicos. Para este efeito 
utiliza-se os indicadores de faceta (NATIONAL INFORMATION STANDARDS 
ORGANIZATION, 2005). 
Analisar se o DeCS possui termos que representam mais de um conceito através da 
analise conceitual dos termos, conforme esclarecido no capítulo de limitações da pesquisa, 
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foge ao nosso alcance. Mas conforme se pode verificar na figura 7 o termo “Fenômenos 
Fisiológicos Orais e do Sistema Digestório” utiliza a conjunção aditiva “e”8 o que evidencia 
que o termo representa dois conceitos. E conforme é apresentado na relação hierárquica nos 
parece que esse termo composto foi criado para agrupar um grupo de termos mais específicos, 
o que vai contra as recomenações da norma. 
 
Figura 7 - Hierarquia da categoria FENÔMENOS E PROCESSOS. 
 
Fonte: DeCS 
  
As notas de escopo podem ser utilizadas para: a) restringir ou ampliar a aplicação de 
um termo; b) para a distinção entre os termos que têm significados sobrepostos em linguagem 
natural; c) fornecer orientações sobre o uso dos termos a qualquer indexador ou  pesquisador; 
d) indicar o significado escolhido de um termo; e) indicar outros significados que são 
reconhecidos em linguagem natural, mas que foram deliberadamente excluídos do VC. Ao 
contrário de um qualificador entre parênteses logo após o descritor, fazendo parte do mesmo, 
uma nota de escopo não faz parte de um termo. Enquanto os qualificadores são geralmente 
adicionados apenas a termos que possuem mais de um significado, uma nota de escopo pode 
ser registrada em qualquer termo. (NATIONAL INFORMATION STANDARDS 
ORGANIZATION, 2005).  
Conforme demonstrado na figura 8, o DeCS apresenta a nota de escopo de  duas 
formas. Uma denominada “definição” com o significado do respectivo termo. A outra 
denominada “nota de indexação” que traz instruções adicionais ao uso do termo. A nota 
denominada “definição” aparece em todos os termos preferenciais do DeCS, já a “nota de 
indexação” apenas em alguns.  
                                                 
8
 “as conjunções coordenativas aditivas possuem a função de adicionar um termo a outro [...]. 
Estabelecem relação de soma, adição de idéias”. 
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Figura 8 – Página com detalhes do termo "Fosfato de Piridoxal". 
 
Fonte: DeCS. 
 
Em geral, nos VCs devem ser usadas letras minúsculas nos termos. Letras 
maiúsculas são permitidas apenas em: a) iniciais de nomes próprios, nomes comerciais e em 
componentes taxonômicos, como gênero, que são convencionalmente maiúsculos, b) em todas 
as letras de siglas e, se assim constarem, em posições incomuns em nomes de produtos ou 
empresas. (NATIONAL INFORMATION STANDARDS ORGANIZATION, 2005).  
O DeCS não cumpre esta recomendação, conforme é demonstrado nas diversas 
figuras deste trabalho em que de forma geral os termos trazem as iniciais em maiúscula. 
Quanto a recomendação referente as informações sobre cada termo, a norma 
determina que, todos os detalhes disponibilizados  para os usuários devem ser apresentados 
juntos em pelo menos uma das opções de exibição (índices hierárquico, alfabético, etc.). Em 
VCs de formato impresso os detalhes de cada termo são normalmente incorporados a exibição 
hierárquica. Em VCs de formato eletrônico, o usuário deve ser capaz de ir para a tela de 
visualização de todos os detalhes dos termos a partir de qualquer uma das opções de exibição 
disponíveis. (NATIONAL INFORMATION STANDARDS ORGANIZATION, 2005). 
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No DeCS, o usuário é capaz de ir para a página onde constam todos os detalhes dos 
termos a partir de todas as opções de consulta, que são: busca por palavra ou por descritor 
exato, índice alfabético, permutado e hierárquico, conforme demonstrado na figura a seguir. 
Figura 9 - Opções de consulta ao DeCS. 
 
Fonte: DeCS 
 
Um exemplo é a opção de consulta por palavra ou termo. Mesmo que essa busca 
recupere diversos descritores são apresentados todos os termos em ordem alfabética com seus 
detalhes completos. A figura a seguir demonstra parte do resultado de uma busca realizada 
com a palavra “doença”, o descritor “Doença Equina Africana” foi o sexto de 370 descritores 
recuperados e a tela com seus detalhes é exibida, assim como a dos demais descritores 
recuperados. O usuário pode ir do primeiro ao último descritor recuperado com o auxílio da 
barra de rolagem e os botões para pular de página, estes últimos estão circulados em vermelho 
na figura 10 para facilitar a localização. 
Figura 10 -  Página com detalhes do termo “Doença Equina Africana”. 
 
Fonte: DeCS. 
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5.2 Estrutura das relações 
 
 
Quanto a estrutura das relações, foram selecionadas recomendações para análise 
referente aos três possíveis tipos de relações: de equivalência, hierárquica e associativa. No 
que diz respeito as relações de equivalência, as recomendações referem-se a uma fonte única 
para todos os termos de um VC e a utilização das notações USE e UP. Quanto as relações 
hierárquicas as recomendações dizem respeito a estrutura em árvore, indicadores de faceta e a 
visualização de diversos níveis hierárquicos. Sobre as relações associativas, e também as 
demais, a recomendação diz respeito as referências cruzadas. 
Um vocabulário controlado deve obrigatoriamente compensar os problemas causados 
pela sinonímia, garantindo que cada conceito seja representado por um único termo 
preferido.
9
 Este controle é obtido pelas relações de equivalência, que remetem os termos de 
não-preferidos aos termos preferidos correspondentes. Os Termos não preferidos devem ser 
incorporados a listagem principal de um VC em vez de serem relegados para um 
"vocabulário de acesso" ou lista auxíliar com termos de entrada. (NATIONAL 
INFORMATION STANDARDS ORGANIZATION, 2005). 
O DeCS apresenta todos os seus termos, preferenciais e não-preferenciais, em seu 
índice permutado e índice alfabético. Na apresentação hierárquica,  constam apenas os termos 
preferências. Na busca por palavra-chave ou descritor exato, mesmo que a busca seja feita por 
um termo não-preferido o resultado irá remeter para o termo preferido. Na figura 11, é 
possível verificar este procedimento. Nesta ilustração, em que está circulado em vermelho, 
mostra-se que a busca foi feita pela palavra “enfermidade”, considerada um sinônimo não-
preferido do termo preferido “doença”, apontado pela seta vermelha sem preenchimento. Para 
este exemplo, a busca foi realizada na caixa de diálogo. Na consulta aos índices alfabético e o 
permutado ocorre o mesmo, ou seja, se selecionado um termo sinônimo, o usuário será 
remetido para a página de detalhes do termo preferencial daquele termo não-preferêncial. 
 
                                                 
9
 O tipo de vocabulário anéis de sinônimos é uma exceção a essa regra. 
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Figura 11 - Página com detalhes do termo “Doença”. 
 
Fonte: DeCS. 
   
A recomendação da norma ANSI/NISO Z39.19-2005 determina que a notação USE 
deve levar do termo não-preferido ao termo preferido equivalente e a referência Usado Para 
(UP) deve mostrar os sinônimos e quase-sinônimos relativos ao termo preferido. O índice 
permutado não deve ser utilizado como substituto, desempenhando as mesmas funções, das 
referências USE e UP.
10
 (NATIONAL INFORMATION STANDARDS ORGANIZATION, 
2005). 
O DeCS não faz uso das notações USE e UP para as relações de equivalência. 
Quando a busca é realizada por um termo de não-preferido, o resultado sempre remete a 
página do termo sinônimo preferido para aquele termo. Mas, observa-se que a notação “use” 
(o DeCS apresenta esta expressão em letra minúscula) é utilizada para proibir o uso de 
                                                 
10
 Os VCs em formato on-line e/ou como aplicativos de software devem fornecer a opção de pesquisa 
por palavras-chave de todos os termos do vocabulário. Se a busca é realizada por uma palavra, são 
recuperdos todos os termos que contêm aquela palavra. Esta pesquisa tem o mesmo propósito que o 
índice permutado, comumente usado em VCs impressos. As pesquisas por palavras devem recuperar 
todas as ocorrências da mesma, especialmente em termos compostos. (NATIONAL INFORMATION 
STANDARDS ORGANIZATION, 2005p. 76). 
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determinados qualificadores em certos termos apontando um termo equivalente sem 
qualificador, conforme é indicado com a seta vermelha preenchida na figura 11. 
Segundo a recomendação da ANSI/NISO Z39.19-2005, as relações hierárquicas são 
comumente indicadas pela notação TG (Termo Geral)/TE (Termo Específico). Mas também 
podem ser indicadas por apresentações sistemáticas como estruturas em árvore ou exibições 
em gráficos. Indicadores de faceta podem ser usados para apresentar o princípio de divisão 
entre um grupo de termos "irmãos" (que compartilham um termo mais amplo). Em VCs, com 
exibição em tela (formato eletrônico) e que possuem relações hierárquicas em diveros níveis, 
deve ser possível visualizar as hierarquias em vários níveis.  (NATIONAL 
INFORMATION STANDARDS ORGANIZATION, 2005). 
O DeCS não utiliza as notações TG e TE para representar as relações hierárquicas de 
cada termo. Mas apresenta esse tipo de relação por meio da estrutura em árvore, atribuindo 
uma notação a cada relação hierárquica de cada termo. Conforme demonstrado na figura a 
seguir. 
 
Figura 12 - Página com detalhes do termo “Vacinação”. 
 
Fonte: DeCS. 
 
Cada notação representa a localização em diferentes classes hierárquicas (categorias 
e subcategorias) no vocabulário. A letra inicial da notação representa a categoria mais geral, 
os demais números a localização em subcategorias. Clicando em qualquer uma das notações, 
o usuário é remetido para a estrutura hierárquica do termo, que então é  apresentada na tela 
logo abaixo dos detalhes do termo. A figura a seguir ilustra parte das estruturas hierárquicas 
do termo “vacinação”, as localizações nas categorias das três primeiras notações, sendo que a 
letra E na notação representa a categoria “TÉCNICAS E EQUIPAMENTOS ANALÍTICOS, 
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DIAGNÓSTICOS E TERAPÊUTICOS” e a letra N a categoria “ASSISTÊNCIA À SAÚDE”. 
Os nomes das categorias são indicadores de faceta, que representam o princípio de divisão.  
Conforme demonstrado na figura 13, no DeCS também é possível a visualização de diversos 
níveis hierárquicos. 
 
Figura 13 - Parte das estruturas hierárquicas do termo “vacinação”. 
 
Fonte: DeCS. 
 
 
 De acordo com a ANSI/NISO Z39.19-2005, cada relação indicada entre o termo A e 
o termo B deve obrigatoriamente ter uma relação correspondente do termo B para o termo A. 
São as chamadas referências cruzadas e esta recomendação se aplica a todos os tipos de 
relações, sendo elas simétricas ou assimétricas. Quando uma nota de escopo faz referência a 
outro termo, a nota de escopo do termo referenciado deve fornecer uma referência recíproca. 
Esta referência recíproca irá garantir que quando uma alteração é feita em um dos termos o 
efeito sobre o outro seja considerado (NATIONAL INFORMATION STANDARDS 
ORGANIZATION, 2005)  
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No caso das relações hierárquicas, esta recomendação no DeCS não se aplica por que 
não são utilizadas as notações TG e TE, assim como nas relações de equivalência, entre os 
termos preferidos e não-preferidos, em que não são utilizadas as notações USE e UP. Quando 
é utilizada a notação “use” para proibir o uso de determinados qualificadores em certos 
termos, apontando um termo equivalente sem qualificador, conforme já foi apresentado na 
figura 11, as referências cruzadas não são feitas, pelo menos não com o uso da notação UP. 
De acordo com o apresentado na figura 11, para remeter ao termo “diagnóstico” é utilizada a 
notação “use”, indicando que o termo  “Doença” não deve ser utilizado junto com o 
qualificador “/diagnóstico”. No termo “diagnóstico” apesar de não ser indicado que ele é 
usado para (UP) o termo  “Doença” mais o qualificador “ /diagnóstico”, há um hiperlink que 
remete ao termo doença. Conforme é apresentado na figura a seguir. 
 
Figura 14 - Página com detalhes do termo “Diagnóstico”. 
 
Fonte: DeCS 
 
Nas relações associativas, as referências cruzadas também não são sempre feitas. 
Nestas, o DeCS também não utiliza a notação TA, mas indica na página de detalhes de certos 
termos associados a outros com a legenda “Relacionados Português” conforme é demonstrado 
na figura 15. Em alguns casos as referências cruzadas entre os termos relacionados são 
estabelecidas, mas em outros não. Tanto o termo “Arterite do Sistema Nervoso Central 
Associada a AIDS” quanto o “Soropositividade para HIV” recebem indicação de relação 
associativa no termo “Síndrome de Imunodeficiência Adquirida”. Mas a recíproca só ocorre 
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no termo “Arterite do Sistema Nervoso Central Associada a AIDS”, conforme é apresentado 
nas figuras 16 e 17.  
Nas notas de escopo que fazem referência a outros termos do vocabulário, os termos 
referenciados são hiperlinks (azul sublinhado) possibilitando o fácil acesso dos usuários aos 
mesmos. Conforme pode-se ver na figura 14, na definição (nota de escopo) do termo 
“Diagnóstico”  é feita a referência ao termo “Doença”, entre outros, mas na definição do 
termo “Doença” (figura 11) não há reciprocidade. 
Figura 15 - Página do termo “Síndrome de Imunodeficiência Adquirida”. 
 
Fonte: DeCS. 
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Figura 16 - Página com detalhes do termo “Arterite do Sistema Nervoso Central Associada a AIDS”. 
 
Fonte: DeCS. 
 
 
 
Figura 17 - Página com detalhes do termo “Soropositividade para HIV”. 
 
Fonte: DeCS. 
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5.3 Estrutura geral 
 
 
Quanto aos aspectos estruturais no geral, as recomendações selecionadas para análise 
dizem respeito a distinção tipográfica dos diferentes elementos nosVCs, pesquisa por  palavra  
em VCs on-line e a documentção dos usuários. 
De acordo com a norma ANSI/NISO Z39.19-2005, termos preferidos, termos não-
preferidos, indicadores de relação, bem como notas de texto devem ser diferenciados 
tipograficamente e em VCs de formato eletrônico os hiperlinks também podem ser 
diferenciados tipograficamente. (NATIONAL INFORMATION STANDARDS 
ORGANIZATION, 2005).  
No DeCS, os diferentes componentes são diferenciados tipograficamente. Os 
qualificadores, além da barra obliqua “/” que os precedem, apresentam todas as letras 
inclusive as iniciais minúsculas enquanto que os demais termos as iniciais são sempre 
maiúsculas. Os termos preferidos aparecem em negrito, os termos não-preferidos não 
aparecem em negrito, os indicadores de faceta em caixa alta e os hiperlinks em cor azul e 
sublinhados. Essas diferenciações podem ser observadas nas diversas figuras que têm como 
fonte o DeCS apresentadas ao longo deste trabalho.   
Segundo a norma ANSI/NISO Z39.19-2005 quando os termos são organizados em 
hierarquias, indicadores de faceta podem ser usados para mostrar os princípios da divisão 
entre um conjunto de termos irmãos (que fazem parte de uma mesma categoria). Embora a 
sua função seja semelhante a de termos mais genéricos, indicadores de faceta  não são termos, 
e não devem ser utilizados como termos de indexação. Eles devem ser distinguidos 
tipograficamente dos demais termos do VC e proíbido seu uso para indexação. (NATIONAL 
INFORMATION STANDARDS ORGANIZATION, 2005).  
Os nomes das categorias são indicadores de faceta que prepresentam o princípio de 
divisão. O DeCS possui um total de 20 categorias, são elas: Anatomia (A); Organismos (B); 
Doenças (C); Compostos químicos e drogas (D); Técnicas e equipamentos analíticos, 
diagnósticos e terapêuticos (E); Psquiatria e Psicologia (F);  Fenômenos e processos (G);  
Disciplinas e ocupações (H);  Homeopatia (HP); Antropologia, Educação, Sociologia e 
fenômenos sociais (I); Tecnologia, indústria, agricultura (J); Ciências humanas ( K); Ciência 
da informação ( L);  Denominações de grupos (M); Assistência à saúde ( N); Ciência e saúde 
(SH); Saúde pública (SP); Características de publicações (V); Vigilância sanitária (VS); 
Denominações Geográficas (Z). Os indicadores de faceta no DeCS não possuem uma página 
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com seus detalhes, e são apresentados em letra maiúscula. Isto deixa implícito que não devem 
ser usados para indexação. O que pode ocorrer é que algumas palavras, utilizadas como 
indicadores de faceta, são também palavras que designam certos conceitos podendo também 
ser termos. Por exemplo “anatomia” que também é um termo que pertence a categoria H – 
Disciplinas e ocupações. 
Conforme a norma ANSI/NISO Z39.19-2005,  os VCs em formato on-line e/ou 
como aplicativos de software devem fornecer a opção de pesquisa por palavras-chave de 
todos os termos do vocabulário. Nesta opção, a busca realizada por uma palavra recupera 
todos os termos que contém aquela palavra. Esta pesquisa tem o mesmo propósito que o 
índice permutado, comumente usado em VCs impressos. As pesquisas por palavras devem 
recuperar todas as ocorrências da mesma, inclusive em termos compostos. (NATIONAL 
INFORMATION STANDARDS ORGANIZATION, 2005).  
O DeCS oferece a opção de pesquisa por palavra ou termo e por descritor exato, 
conforme demonstrado na figura 9. Se selecionada a opção de busca por palavra ou termo, são 
recuperados todos os termos, inclusive os compostos que contêm aquela palavra. A seguir 
apresentamos o resultado de uma pesquisa pela palavra “vírus” selecionando a opção por 
palavra ou termo. Conforme circulado na figura 18, foram recuperados um total de 431 
descritores. Nestes, a palavra “vírus” pode constar  em qualquer localização nos termos 
preferido e/ou nos sinônimos. Em ambos os casos o termo é recuperado. Se a opção de 
pesquisa por descritor exato for selecionada, uma pesquisa com a palavra “vírus” recuperaria 
apenas um termo, o termo “Vírus”. 
 
Figura 18 - Página com parte do resultado de busca feita com a palavra vírus. 
 
Fonte: DeCS 
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Segundo a norma ANSI/NISO Z39.19-2005, a descrição completa do vocabulário 
controlado e seu uso devem ser documentados. Se o vocabulário controlado for on-line, a 
documentação do usuário também deve estar disponível on-line (NATIONAL 
INFORMATION STANDARDS ORGANIZATION, 2005). 
A documentação do DeCS é disponibilizada on-line. Dos itens da documentação que 
a norma recomenda aos VCs, o DeCS está de acordo com os seguintes:  
• o objetivo do vocabulário controlado;  
• o escopo, ou seja, o campo de assunto (s) coberto, com o núcleo e as áreas marginais 
identificados separadamente;  
• as regras de apresentação empregadas, citando um padrão adequado ou orientação, quando 
utilizado;  
• a data em que o vocabulário controlado foi atualizado;  
• uma declaração sobre a política de atualização;  
• as informações de contato (nome, e endereço) do responsável pela organização a qual 
comentários e sugestões podem ser enviadas; 
• quaisquer convenções especiais de navegação on-line ou opções especiais.  
O DeCS não possui, ou não foram localizados, os seguintes itens em sua 
documentação on-line: 
• o significado de todas as convenções, siglas e quaisquer sinais de pontuação utilizado em 
forma não-padrão;  
• as regras e as autoridades aprovadas na seleção das formas preferenciais de termos e no 
estabelecimento de suas relações;  
• se o vocabulário controlado está em conformidade com alguma norma nacional ou 
internacional para construção de vocabulário controlado;  
• o número total de termos, com totais separados para os termos preferidos e os não-
preferidos.
11
 
 
 
 
                                                 
11
 O número total de termos indica o tamanho da indexação / vocabulário pesquisa. A relação de 
termos não-preferidos entrada para termos preferenciais indica quão acessível é o vocabulário 
controlado para os usuários finais, ou seja, a facilidade com que um usuário pode encontrar o termo de 
entrada preferencial para um conceito. 
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5.4 Propriedades da estrutura dos diferentes tipos de vocabulários controlados  
 
A norma ANSI/NISO Z39.19 – 2005 diferencia um tipo de VC do outro de acordo 
com suas propriedades estruturais. A tabela a seguir apresenta isso:  
Tabela 1 - Propriedades dos vocabulários controlados. 
Propriedade Listas de 
assuntos 
anéis de 
sinônimos 
taxonomias tesauros 
Tipos de termos     
termos preferidos sim não sim sim 
termos não-
preferidos 
não sim não sim 
termos candidatos não não não opcional 
termos provisórios não não não opcional 
termos    excluídos não não não opcional 
Relações não sim sim sim 
Equivalência  sim não sim 
Hierárquica  não sim sim 
todo/parte  não sim sim 
genérica  não sim sim 
de instância  não sim sim 
classificação  não opcional opcional 
Associativas  não não sim 
Facetas  não não opcional 
Notas não não opcional opcional 
notas de escopo    opcional 
notas históricas    opcional 
outras notas    opcional 
      Fonte: National Information Standards Organization (2005, p. 135, tradução nossa) 
 
Das propriedades que a norma ANSI/NISO Z39.19 – 2005 recomenda 
obrigatoriamente que um tesauro possua, o DeCS possui as seguintes: termos preferidos, 
termos não-preferidos, relações de equivalência, hierárquicas e associativas. Das 
recomendações que a norma permite (opcional) que um tesauro possua o DeCS possui: 
classificação (notação da estrutura em árvore), indicadores de faceta, notas de escopo e outras 
notas (notas de indexação).  
Para verificar se o DeCS possui ou não os três diferentes tipos de realações 
hierárquicas - todo/parte, genérica e de instância -  seria necessário uma análise conceitual dos 
termos, sendo que o DeCS não utiliza notações diversificadas para diferenciar os tipos de 
relações hierárquicas. 
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 A norma também permite opcionalmente que os tesauros possuam termos 
candidatos, termos provisórios e termos excluídos, indicando o “status” dos mesmos. Não 
foram localizados no DeCS tais termos, mas para afirmar que o DeCS não os possui seria 
necessário uma análise exaustiva de todos os termos do vocabulário. Conforme já foi 
esclarecido na seção 4.1, limitações da pesquisa, a análise conceitual e exaustiva do 
vocabulário foge ao alcance desse trabalho. 
Sendo assim, de acordo com suas propriedades estruturais e o que é recomendado 
pela norma ANSI/NISO Z39.19 – 2005 o DeCS pode ser considerado um tesauro.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Diante do exposto nesta pesquisa, foi possível  verificar que dos dezesseis critérios 
adotados para a análise, o DeCS está de acordo com o que é recomendado na norma em dez 
deles. Em números percentuais, isso equivale a 62,50% de cumprimento e 37,50% de não 
cumprimento aos critérios analisados. É importante esclarecer que estes percentuais são 
relativos aos critérios baseados nas recomendações selecionadas na norma ANSI/NISO 
Z39.19 – 2005  para as finalidades dessa pesquisa. Sendo que a norma possui um grande 
número de recomendações não consideradas apropriadas para os propósitos deste estudo.  
As recomendações da norma ANSI/NISO Z39.19 – 2005 dizem respeito a todos os 
tipos de VCs, inclusive as listas de cabeçalho de assuntos. Entendemos que, se os termos da 
lista de cabeçalho de assuntos, que deu origem ao DeCS, já fossem padronizados de acordo 
com as recomendações da norma, os termos do DeCS também o seriam. Enfatiza-se muito na 
norma que os termos dos VCs, sejam eles simples ou compostos, devam representar conceitos 
únicos. E, conforme exposto na apresentação dos resultados deste estudo, o DeCS possui 
termos que representam mais de um conceito, o que pode diminuir os níveis de precisão na 
recuperação. Termos que representam assuntos e não conceitos únicos é uma característica 
comum das listas de cabeçalhos de assuntos. As listas são comuns em centros de informação e 
bibliotecas pequenas, mas assim como estes centros crescem, o VC utilizado para a indexação 
nesses centros também evolui. Desta forma, uma lista de termos pode vir a se tornar um 
tesauro. Isso demonstra a importância da norma ANSI/NISO Z39.19 – 2005 para as 
linguagens documentárias verbais.  
A norma ANSI/NISO Z39.19 – 2005 recomenda que sejam feitas referências 
cruzadas entre os termos citados nas notas de escopo. Isto é, se o termo A cita o termo B em 
sua nota de escopo, o termo B deverá citar o termo A. Entendemos que isso não seria viável 
no DeCS, por que: a) ele apresenta notas de escopo, com a definição do significado, para 
todos os seus termos, b) alguns termos são necessários para a definição de uma infinidade de 
outros termos. Um exemplo deste caso é o termo “doença”. Assim, o fato de o DeCS não estar 
de acordo com essa recomendação não se configura em um real problema.  
O fato de as notações USE e UP não serem utilizadas no DeCS para a representação 
das relações de equivalência também pode ser questionado se é ou não um problema. Pois, a 
forma como o DeCS é implementado não dificulta a localização de termos não-preferenciais 
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nem causa dúvidas quanto ao termo preferido que deverá ser adotado para a indexação.  E, 
principalmente para usuários não bibliotecários, a expressão “Sinônimos Português” pode ser 
mais esclarecedora do que anotação USE.  
Entendemos que conhecer e seguir o que é recomendado na norma ANSI/NISO 
Z39.19 – 2005, assim como nas demais normas e diretrizes que tratam do tema, é muito 
importante para o desenvolvimento e implementação de um VC. Além disso, pode ser 
necessário também a busca de maiores conhecimentos teóricos e criatividade para solução dos 
problemas locais.  Podemos considerar que uma norma baseia-se em VCs que, na medida do 
possível, desempenham adequadamente seu papel na organização e recuperação da 
informação no contexto ao qual pertencem. Ou seja, a norma é fruto daquilo que funciona na 
prática. Mas o que funciona muito bem em um ou vários contextos pode não ser o mais 
adequado em um outro, devido a diversos fatores. E, se um tesauro completamente “perfeito” 
talvez ainda não exista, as recomendações da norma também não tem como serem perfeitas 
em todos os aspectos.  
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Apêndice A 
  Recomendação   Questão para análise Resposta 
 
Estrutura 
dos 
termos 
Os qualificadores devem ser o mais breve quanto possível e deve haver uma 
normalização no uso de qualificadores dentro de um mesmo VC.  
Os qualificadores são breves? sim 
Os qualificadores são normalizados?  sim 
Um termo composto deve representar um único conceito. Termos 
compostos não devem ser criados somente por que formam um nível lógico 
em uma hierárquia. 
Os termos compostos representam conceitos únicos? não 
O uso de Notas de escopo é opcional. Se forem utilizadas devem indicar o 
significado escolhido para cada termo. 
As notas de escopo apresentam o significado dos 
termos? 
Sim 
Devem ser usadas letras minúsculas nos termos em geral. Letras maiúsculas, 
apenas, nas iniciais de nomes próprios, etc. 
Os termos gerais, substantivos comuns, etc., são 
apresntados em letras minúsculas?  
não 
   Todos os detalhes e informações referentes a cada termo e 
disponibilizados  para os usuários devem ser apresentados juntos em pelo 
menos uma das opções de exibição.  
Os detalhes de cada termo são apresentados juntos 
em uma ou mais das opções de exibição/consula? 
sim 
Estrutura 
das 
relações 
Termos de entrada devem ser incorporados a listagem principal de um VC 
em vez de serem relegados para um "vocabulário de acesso" ou lista auxíliar 
com termos de entrada. 
É fornecida uma fonte única para a busca dos termos, 
tanto dos preferidos quando os de entrada? 
sim 
A notação USE deve levar a partir do termo de entrada para o termo 
preferido, a referencia Usado Para (UP) deve mostrar os sinônimos e quase 
sinônimos abrangidos pelo termo preferido.  
São utilizadas a notações USE e UP nas relações de 
equivalência? 
não 
Em VCs com exibição em tela (formato eletrônico) e que possuem relações 
hierárquicas em diveros níveis deve ser possível visualizar as hierarquias em 
vários níveis.  
É possível visualizar vários níveis hierárquicos? sim 
Cada relação indicada entre o Termo A e o termo B deve obrigatoriamente 
ter uma relação correspondente do termo B para o termo A. São as 
Apresenta referências cruzadas? não / em 
parte 
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chamadas referências cruzadas. Quando uma nota de escopo faz referência 
a outro termo, a nota de escopo do termo referenciado deve fornecer uma 
referência reciproca.  
As referencias entre termos são reciprocas? não 
Estrutura 
geral 
       Termos preferidos, termos de entrada, indicadores de relação, bem 
como notas de texto devem ser diferenciados tipograficamente.  
       Termos preferidos, termos de entrada, 
indicadores de relação, etc. são diferenciados 
tipograficamente?  
sim 
Os indicadores de faceta devem ser distinguidos tipograficamente dos 
demais termos do VC e proíbido seu uso para indexação. 
Os indicadores de faceta são diferenciados 
tipograficamente dos demais termos e o seu uso na 
indexação é proíbido? 
sim 
Os VCs em formato on-line e/ou como aplicativos de software devem 
fornecer a opção de pesquisa por palavras-chave de todos os termos do 
vocabulário. Onde a busca realizada por uma palavra, recupera todos os 
termos que contem aquela palavra.  
É fornecida a opção de busa por palavra que recupere 
os termos compostos que contem a palavra usada na 
busca? 
sim 
A descrição completa do vocabulário controlado e seu uso devem ser 
documentados. Se o vocabulário controlado for online, a documentação do 
usuário também deve estar disponível online. 
É disponibilizado aos usuários a documentação no 
mesmo formato que o VC? 
sim 
E esta documentação contem todos os itens 
recomendados? É completa? 
não 
 
 
 
